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O cenário educacional, nos traz inúmeros desafios e preocupa-
ções, entre estas, o aumento dos níveis de estresse e esgota-
mento nos estudantes universitários em um contexto pós-pan-
dêmico. Na literatura pesquisadores tem se debruçado sobre 
os riscos do burnout e seus efeitos em diferentes contextos 
incluindo o educacional, assim faz-se necessário a ampliação 
desta perspectiva, relacionando-a com fatores que impactam 
os estudantes. Neste sentido, o objetivo deste trabalho, é apre-
sentar um modelo integrado, em que se testou o efeito media-
dor da autoeficácia, do engajamento e da autorregulação no 
que diz respeito ao burnout dos estudantes. A amostra subme-
tida ao estudo foi composta por 941 estudantes matriculados 
em cursos de graduação a distância. Em virtude das carac-
terísticas da pesquisa, a técnica estatística utilizada foi a de 
modelagem de equações estruturais. Os resultados têm impli-
cações: como à explicação das relações através de um modelo 
estrutural no qual foi possível identificar que o burnout impacta 
negativamente a autoeficácia e o engajamento, os quais, por 
sua vez, impactam positivamente a autorregulação. A contri-
buição está relacionada à validação e elaboração do modelo 
integrado composto por construtos de segunda ordem. Além 
disso foi identificado a mediação dos construtos engajamento 
e autorregulação, conforme a realidade educacional brasileira.
Palavras-chave: Burnout. Autoeficácia. Engajamento. Autor-
regulação.

The educational scenario brings us numerous challenges and 
concerns, among them, the increase in levels of stress and ex-
haustion in university students in a post-pandemic context. In 
the literature, researchers have focused on the risks of burnout 
and its effects in different contexts, including the educational 
one, so it is necessary to expand this perspective, relating it to 
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factors that impact students. In this sense, the objective of this 
work is to present an integrated model, in which the mediating 
effect of self-efficacy, engagement and self-regulation with re-
gard to student burnout was tested. The sample submitted to 
the study consisted of 941 students enrolled in distance gradua-
tion courses. Due to the characteristics of the research, the sta-
tistical technique used was structural equation modeling. The 
results have implications: such as explaining the relationships 
through a structural model in which it was possible to identify 
that burnout negatively impacts self-efficacy and engagement, 
which, in turn, positively impact self-regulation. The contribution 
is related to the validation and development of the integrated 
model composed of second-order constructs. In addition, the 
mediation of the engagement and self-regulation constructs 
was identified, according to the Brazilian educational reality.
Keywords: Burnout. Self-efficacy. Engagement. Self-regula-
tion.

Introdução

Atualmente as discussões relacionadas ao burnout e engajamento estudantil vêm 

ganhando força, uma vez que os estudos abordam o sentimento de pertencimento, 

o engajamento como fator redutor do burnout. Não menos relevante é a discussão 

da autoeficácia e autorregulação, oportuna quando se consideram os impactos do 

burnout no cenário educacional. 

Muitos pesquisadores na literatura recente, relacionaram diferentes temáti-

cas com a pandemia, nas diferentes áreas do conhecimento, principalmente na 

área da saúde, conforme dados observados nas plataformas internacionais de pes-

quisas. Além disso, emergiram estudos sobre aprendizado on-line e impacto na au-

toeficácia, ansiedade generalizada e medo da Covid-19 dos estudantes bem como 

os diferentes níveis de satisfação com o aprendizado on-line (PAWAR et al., 2022). 

Embora o contexto pandêmico, tenha acentuado as questões relacionadas 

ao burnout, essa temática, tem sido discutida amplamente, há mais de vinte anos, 

em diferentes contextos, como ocorreu no contexto ocupacional, (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2020), na ampliação do conceito tradicional e do escopo relacio-

nado ao ambiente ocupacional (MASLACH et al., 2000), através da confirmação 

que síndrome não ocorria somente entre colaboradores que faziam algum tipo de 

trabalho (SCHAUFELI et al., 2002a) até associação da redução da eficácia pessoal/
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profissional, e o sentimento de incompetência experimentado pelo estudante (KAG-

GWA et al., 2021; RAUDENSKÁ et al., 2020).

Em contextos educacionais, a compreensão da auto eficácia do aluno deve 

levar em conta a construção de sua realidade, a qual tem um valor adicional impor-

tante (STRUYVEN; DOCHY; JANSSENS, 2005). Da literatura emerge a justificativa 

de se compreender a percepção dos estudantes mediante a aplicação de um mo-

delo estrutural que seja capaz de captar as relações entre burnout, engajamento 

auto eficácia e auto regulação do estudante universitário, fatores que costumam 

ser discutidos de forma separada e em contextos diferentes do educacional. Tendo 

isso em vista, o objetivo desta pesquisa, se faz necessário analisar a relação e im-

pactos do burnout, a partir da perspectiva de alunos de cursos a distância. 

Os resultados deste trabalho contribuem com a literatura existente afim de 

ampliar o entendimento das variáveis burnout, engajamento, auto eficácia e auto 

regulação, bem como propor um modelo integrado com as relações mediadoras, 

para se pensar em melhorias no que diz respeito à qualidade de cursos oferecidos 

pelas instituições de ensino.

Além disso, esta investigação, aborda quatro construtos (burnout, engajamen-

to, auto eficácia e autorregulação) de segunda ordem. O burnout, formado por duas 

dimensões, a exaustão e a descrença; o engajamento, formado pelo vigor, dedicação 

e absorção; a auto eficácia acadêmica, formada pela autoeficácia na regulação da 

formação, em ações proativas, na interação social e na gestão acadêmica; a autorre-

gulação é formada pela dimensão de estratégias cognitivas e metacognitivas.

Em relação à organização, deste artigo, além desta seção introdutória são 

apresentados a fundamentação teórica, as seções de método no qual são relaciona-

dos os procedimentos metodológicos adotados, os resultados obtidos por meio da 

pesquisa e sua análise e finalmente a discussão, considerações finais bem como as 

implicações gerenciais e limitações da pesquisa futura. A seguir é apresentada a fun-

damentação teórica, na qual são elencados os quatro pilares essenciais, o burnout, 

auto eficácia, engajamento, autorregulação. Este estudo nos convida ao entendi-

mento destas relações que são discutidas na literatura de forma separada e em con-

textos diferentes do ambiente educacional, neste caso a educação a distância, além 

de trazer o ineditismo do método utilizado em busca de um modelo integrado que 

proporcione melhorias por parte das instituições de ensino a partir destas analises. 
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Fundamentação Teórica

BURNOUT

Os desafios mundiais enfrentados durante pós-pandemia de Covid-19 são inúme-

ros, entre os quais estão, os impactos sociais, econômicos, educacionais, aqueles 

relacionados à contenção da infecção, e os desafios relacionados à saúde. No âm-

bito da saúde mental, os transtornos mentais se tornaram comuns entre a popu-

lação, contudo, a qualidade dos cuidados a eles dispensados não aumentou na 

mesma proporção que aqueles dispensados à saúde física. 

Neste trabalho, o foco está em um tipo específico de transtorno mental, o 

burnout, a resposta a estressores interpessoais crônicos no ambiente de trabalho, 

que pode culminar na síndrome psicológica de burnout (KAGGWA et al., 2021; KIL-

BOURNE, A. M., BECK, K., SPAETH-RUBLEE, B., RAMANUJ, P., O’BRIEN, R. W., 

TOMOYASU, N., & PINCUS, 2018).

Embora burnout esteja incluído na 11ª Revisão da Classificação Internacional 

de Doenças (CID-11) como um fenômeno ocupacional, ainda não é classificado 

como uma condição médica, pois é descrito como “Fatores que influenciam o es-

tado de saúde ou o contato com os serviços de saúde”, que inclui os motivos pelos 

quais as pessoas entram em contato com os serviços de saúde, mas que não são 

classificados como doenças ou condições de saúde. A definição na CID-11 con-

ceitua o burnout como uma síndrome resultante do estresse crônico no local de 

trabalho, que não foi gerenciado com sucesso. Ele está dividido em dimensões: 

sentimentos de esgotamento ou exaustão de energia; aumento da distância mental 

do trabalho, ou sentimentos de negativismo ou cinismo relacionados ao trabalho; e 

eficácia profissional reduzida.

É importante observar que inicialmente, o burnout referia-se especificamen-

te a fenômenos no contexto ocupacional e não deve ser aplicado para descrever 

experiências em outras áreas da vida. A síndrome já havia sido incluída na CID-10, 

na mesma categoria da CID-11, mas agora a definição é mais detalhada, o que su-

gere que a Organização Mundial da Saúde vai na direção de desenvolver diretrizes 

baseadas em evidências sobre o bem-estar mental no local de trabalho (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2020).

Ainda na década de 2000, pesquisadores apontavam para a tendência nas 

pesquisas sobre o burnout, que deveriam assumir uma ampliação do conceito tradi-
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cional e do escopo (MASLACH et al., 2000). Dessa forma, o conceito, antes restrito 

ao domínio de serviços humanos (por exemplo, cuidados de saúde, educação e 

trabalho social), foi expandido para todos os tipos de profissões e grupos ocupa-

cionais. Em outras palavras, a suposição inicial de que o burnout ocorria exclusi-

vamente entre funcionários que faziam algum tipo de trabalho além do tradicional 

pareciam ser inválidos (SCHAUFELI et al., 2002a).

Nos últimos anos, a síndrome se tornou um problema psicossocial relevante. 

Os sentimentos de exaustão podem ser causados tanto por demandas do ambiente 

de trabalho, como também por demandas do ambiente educacional, uma vez que 

há o aumento da distância mental dos estudos e sentimentos de cinismo em rela-

ção ao estudo/trabalho. Eles podem ainda estar associados à redução da eficácia 

pessoal/profissional – o sentimento de incompetência experimentado pelo estudan-

te (KAGGWA et al., 2021; RAUDENSKÁ et al., 2020).

Os fatores de risco de burnout organizam-se em fatores individuais, que in-

cluem variáveis sociodemográficas, características da escolaridade, como carga 

horária, pressão do tempo, curso oferecido, trabalho em meio período e demandas 

emocionais, por exemplo, relacionamentos e características universitárias. Estes 

incluem hierarquias, regras de funcionamento, recursos, valores, modelo de ges-

tão, cultura, apoio psicológico e fatores curriculares (DYRBYE; SHANAFELT, 2016; 

RODRIGUEZ; CARLOTTO, 2017). O burnout pode ser associado ao desempenho 

acadêmico irregular, bem como distúrbios do sono, risco de doença mental grave 

ou transtorno por uso de substâncias, aumento da probabilidade de doença car-

diovascular e negligência da saúde física e mental (MERCES et al., 2021). Além do 

impacto do desempenho acadêmico, pode trazer questões relacionadas a evasão 

e insatisfação dos estudantes.

Considerando as rápidas mudanças às quais os estudantes universitários fo-

ram sujeitos no período pandêmico, como a suspensão das aulas estabelecida pelo 

decreto de estado de emergência, é possível que elas tenham desencadeado difi-

culdades de adaptação e estados emocionais menos positivos, por isso é importan-

te investigar as implicações psicológicas dessas circunstâncias (MAIA; DIAS, 2020).

No sentido de minimizar os efeitos da pandemia, a OMS fez recomenda-

ções à população em geral para que fossem adotados comportamentos e fossem 

realizadas atividades que permitissem reduzir a ansiedade (WORLD HEALTH OR-
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GANIZATION, 2020). Naquela circunstância, poucos estudos haviam explorado os 

impactos da Covid-19 e da quarentena sobre a saúde mental de estudantes uni-

versitários, principalmente quanto aos níveis de depressão, ansiedade e estresse. 

Um estudo realizado na China, apresentou uma amostra considerável que 

revelou o impacto psicológico como moderado ou severo, resultando em sintomas 

de ansiedade, depressão e estresse, com diferenças significativas para o sexo fe-

minino. Embora seja difícil observar tais diferenças, estudos anteriores apontaram, 

consistentemente, indicadores maiores de depressão, ansiedade e estresse entre 

mulheres (VAN DE VELDE; BRACKE; LEVECQUE, 2010). Mas o estudo realizado no 

período de crise econômica mostraram aumento mais significativo entre os homens 

(GILI et al., 2016). 

Conforme notícias publicadas recentemente, apesar da aparente melhora da 

situação pandêmica da Covid no Brasil e no mundo, os efeitos da crise sanitária na 

saúde mental da população persistem. Uma análise da OMS divulgada em março 

de 2022 indica que, durante a este período, os casos de ansiedade aumentaram 

25,6% e de transtorno depressivo grave, 27,6%. De acordo com esse estudo, que 

considerou, em sua maioria, pesquisas do primeiro ano de pandêmico, o aumento 

de transtornos mentais foi maior em países com alto número de infecções ou com 

grandes restrições de mobilidade. As mulheres jovens foram as mais afetadas, as-

sim como os profissionais de saúde, que apresentaram maior taxa de exaustão e 

burnout (BOTTALLO, 2022).

Segundo (KAJJIMU; KAGGWA; BONGOMIN, 2021; RODRIGUEZ; CARLOT-

TO, 2017; ZHANG et al., 2021) em revisão teórica publicada, os autores observaram 

as diversificações entre estudos em relação à prevalência de burnout. Em países 

com alta renda, como Arábia Saudita, a prevalência foi de 30,5%, em uma popula-

ção de estudantes de cursos relacionados à saúde (ALSAAD et al., 2021; KAGGWA 

et al., 2021); em pesquisa realizada em Uganda, em recorte semelhante, a prevalên-

cia foi de 54,5% (KAJJIMU; KAGGWA; BONGOMIN, 2021). As taxas diferenciadas 

de burnout estão associadas a exposição a fatores socioeconômicos, políticos, de 

saúde e relacionados a conflitos, os quais geram estresse (FARES et al., 2016).

As revisões sistemáticas sobre burnout, em sua maioria, foram realizadas 

entre estudantes que cursam programas relacionados à saúde, predominantemente 

em países de alta renda (FRAJERMAN et al., 2019). Isso pode ofuscar as desco-
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bertas sobre bem-estar e esgotamento dos alunos em países de baixa e média 

renda. As poucas revisões feitas nos países de renda média contemplam, em geral, 

estudantes que cursam medicina e cursos relacionados (CHUNMING et al., 2017). 

A partir dessas descobertas surge a oportunidade de desenvolvimento de pesqui-

sas que considerem diferentes cursos universitários e perfis de estudantes, e que 

proponham a investigação do burnout associado a outras variáveis como a autoe-

ficácia e engajamento que podem impactar na vida do estudante universitário, bem 

como sua satisfação percepção dos resultados de aprendizagem.

Nas seções a seguir, abordam-se a autoeficácia acadêmica e o engajamento 

estudantil, bem como hipóteses relacionadas ao burnout.

AUTOEFICÁCIA ACADÊMICA

Muitos estudos buscaram explicar os processos que regulam e impulsionam 

o comportamento humano, entre esses estudos o da Teoria Social Cognitiva (BAN-

DURA, 1977) é um dos que mais se destacam. Essa teoria propõe a combinação 

de sistemas sociais externos e fatores de auto influência internos que motivam e 

regulam o comportamento (BANDURA, 2012; BELL; ROTHBERG, 1998; PINTRICH; 

ZUSHO, 2002). 

Os fatores de auto influência, ou autoeficácia, são componentes importantes 

e se referem ao julgamento de um indivíduo sobre as próprias capacidades para 

organizar e executar cursos de ação necessários para alcançar o desempenho de-

sejado (BANDURA, 1997). A influência da autoeficácia foi estudada em uma série 

de disciplinas de psicologia, em áreas como habilidade e desempenho esportivo 

(OWEN; FROMAN, 1988), desempenho acadêmico (PINTRICH; GROOT, 1990), 

desenvolvimento acadêmico infantil (BANDURA et al., 1996), comportamento rela-

cionado ao trabalho (STAJKOVIC; LUTHANS, 1998), cessação do tabagismo, mu-

dança de comportamento alimentar, recaída no vício (CONNER; NORMAN, 1996; 

POVEY et al., 2000), fatores psicossociais e de habilidade de estudo que predizem 

os resultados na universidade (ROBBINS et al., 2004), autoeficácia no desempenho 

de conhecimentos específicos (BRITO; SOUZA, 2015) e desempenho acadêmico de 

adolescentes (BASILI et al., 2020).

No contexto acadêmico, a autoeficácia é frequentemente descrita como au-

toeficácia acadêmica ou Academic Self-Efficacy (ASE), que define os julgamentos 
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do aluno sobre a própria capacidade de atingir metas educacionais com sucesso 

(ELIAS; MACDONALD, 2007).

A autoeficácia acadêmica tem sido consistentemente correlacionada, de 

modo positivo, com resultado acadêmico, por meio de estudos meta-analíticos que 

relatam efeitos moderados (RICHARDSON; ABRAHAM; BOND, 2012; ROBBINS et 

al., 2004). Os resultados da meta-análise sugerem que as crenças sobre a ASE 

respondem por até 9% da variância na média geral de notas (GPA) de estudan-

tes universitários, no entanto, a heterogeneidade significativa no tamanho do efeito 

também foi relatada (RICHARDSON; ABRAHAM; BOND, 2012). À luz dessas e de 

outras descobertas semelhantes, pesquisas se concentram em investigar os fatores 

que podem mediar a relação entre ASE e desempenho, e em descobrir variáveis 

moderadoras responsáveis pela gama de variabilidade entre os estudos. 

O resultado de um indivíduo pode ter um ciclo de feedback de tal forma que o 

desempenho em tarefas anteriores pode influenciar a sua autoeficácia acadêmica e, 

consequentemente, o nível de esforço e subsequente realização de tarefas futuras. 

Dado que muitas faculdades e universidades têm múltiplas tarefas de avaliação, al-

guns estudos têm explorado os efeitos longitudinalmente para separar a precedên-

cia temporal e avaliar os potenciais loops de feedback. Tais relações estão apenas 

começando a ser investigadas (WILSON; NARAYAN, 2016), por isso não há estudos 

extensivos sobre elas.

Estudos recentes com alunos de medicina demonstram que sentimentos de 

esgotamento entre esses estudantes têm sido associados a morbidades psico-

lógicas adicionais e diminuição do desempenho acadêmico. Em virtude do gran-

de volume de conteúdo que precisam aprender durante o curso, é possível que 

a autoeficácia seja um fator contribuinte para sentimentos de burnout (FERRIBY; 

SCHAEFER, 2022). Embora o estudo de Ferriby e Schaefer (2022) tenha examinado 

um contexto específico do ensino superior, pode servir para se avaliar os impactos 

de maneira mais geral em contextos diferentes.

O estudo de Rohmani (2021) com alunos do primeiro semestre de enfer-

magem na Indonésia aponta a correlação entre autoeficácia acadêmica e burnout 

originário do ensino a distância ocorrido durante a pandemia de Covid-19. Nesse 

período, os estudantes perceberam essa modalidade de ensino como onerosa e 

relataram altos níveis de exaustão, o que pode ter impactado negativamente no 
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desempenho acadêmico. A pesquisa sugere intervenções para melhorar a autoefi-

cácia acadêmica e promover a confiança dos alunos, levando a níveis reduzidos de 

burnout (ROHMANI, 2021). 

Tendo como base literatura apresentada nesta seção, estabelece-se a pri-

meira hipótese deste estudo, relacionada a autoeficácia e burnout, ou seja, quanto 

menor o nível de burnout maior autoeficácia (Figura 1).

Hipótese 1: Há uma relação negativa entre burnout e autoeficácia acadêmica.

Figura 1. Modelo hipotético para realização do teste – burnout e autoeficácia.

Fonte: (LIMA, 2022)

Nas seções seguintes, apresenta-se o referencial teórico sobre engajamento, 

autorregulação, bem como as demais propostas de correlação do modelo estrutural.

ENGAJAMENTO ACADÊMICO

A literatura sobre engajamento é vasta, pois desde o início deste século, pes-

quisadores têm dispensado atenção crescente ao que foi denominado psicologia 
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positiva, ou seja, o estudo científico da força humana e do funcionamento ideal 

(SCHAUFELI; BAKKER; SALANOVA, 2006).

A abordagem que emerge da literatura sobre a temática complementa o foco 

tradicional da psicologia do dano, desordem e doença. Uma ciência de experiên-

cia subjetiva positiva, traços individuais positivos e instituições positivas prometem 

melhorar a qualidade de vida e prevenir as patologias que surgem quando a vida 

não tem sentido, já que o foco exclusivo na patologia psicológica que dominou 

grande parte da disciplina que resulta em um modelo de ser humano sem as carac-

terísticas positivas que fazem a vida valer a pena. Sentimentos como esperança, sa-

bedoria, criatividade, mentalidade futura, coragem, espiritualidade, responsabilida-

de e perseverança são ignorados ou explicados como transformações de impulsos 

negativos mais autênticos. A psicologia positiva traz à discussão a possibilidade da 

felicidade, os efeitos da autonomia e da autorregulação, como o otimismo e a espe-

rança afetam a saúde, o que constitui a sabedoria e como o talento e a criatividade 

se concretizam (SELIGMAN; CSIKSZENTMIHALYI, 2000).

A tendência de se concentrar no funcionamento ótimo também despertou 

a atenção no campo da psicologia organizacional, que trouxe sua contribuição 

com o estudo dos pontos fortes de recursos humanos e capacidades psicológicas 

orientados positivamente, que podem ser medidos, desenvolvidos e efetivamente 

gerenciados para o desempenho, proporcionando melhoria no local de trabalho 

(LUTHANS, 2002).

Em estudo realizado, recentemente no chile, trouxe a contribuição a partir da 

pandemia que impactou substancialmente a saúde mental – os trabalhadores das 

instituições não estão isentos, uma vez que a pesquisa, partiu da psicologia organi-

zacional positiva, especificamente do modelo de organização saudável e resiliente, 

no qual analisaram a relação entre práticas organizacionais saudáveis - engajamen-

to e burnout dos trabalhadores, e avaliaram o papel mediador do engajamento entre 

práticas organizacionais saudáveis e níveis de burnout dos trabalhadores durante 

a pandemia, no qual os resultados demonstraram a correlação entre as práticas 

organizacionais saudáveis com engajamento e a relação negativa com o burnout, 

além do efeito mediador do engajamento entre as práticas organizacionais saudá-

veis com esgotamento (MENDOZA-LLANOS; ACUÑA-HORMAZÁBAL; PONS-PE-

REGORT, 2022).
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Um dos estados positivos é o engajamento no trabalho, considerado o opos-

to do burnout, realizado a partir de escalas para avaliação psicométrica com autor-

relato. Ao contrário daqueles que sofrem com o burnout, os colaboradores engaja-

dos são têm sensação de conexão enérgica e eficaz com suas atividades profissio-

nais e se veem como capazes de lidar bem com as demandas do trabalho, ou seja, 

trata-se de um estado de espírito caracterizado por vigor, dedicação e absorção 

(SCHAUFELI et al., 2002a, 2008). 

O estudo dos autores (COLE et al., 2012), trouxe o exemplo das altas corre-

lações que sugerem que a ineficácia do burnout é quase intercambiável com todas 

as três dimensões constituintes do engajamento. Mesmo que os estudiosos pos-

sam articular distinções teóricas entre as dimensões de burnout e engajamento, os 

autores suspeitavam - com base em suas descobertas - que essa distinção tem 

pouca importância prática. A partir desta crítica sobre o burnout no trabalho e enga-

jamento dos funcionários: um exame meta-analítico da proliferação de construtos, 

abordaram, 50 amostras únicas de 37 estudos, no qual os autores usaram técnicas 

meta-analíticas para avaliar até que ponto o desgaste do trabalho e o engajamento 

dos funcionários são construções independentes e úteis. Os autores descobriram 

que as correlações em nível de dimensão entre burnout e engajamento são altas, 

as dimensões de burnout e engajamento exibem um padrão semelhante de asso-

ciação com correlatos e que controlar o burnout em equações de meta-regressão 

reduziu substancialmente o efeito tamanhos associados ao engajamento, assim es-

ses achados sugeriram que as dúvidas sobre a distinção funcional das dimensões 

subjacentes ao burnout e ao engajamento não podem ser descartadas como pura 

especulação (COLE et al., 2012).

Em estudos anteriores sugere-se a importância de pesquisadores interessa-

dos em avançar o pensamento contemporâneo sobre engajamento devem evitar 

tratar a escala UWES como se estivesse explorando um fenômeno distinto e inde-

pendente. Na preparação para futuros estudos sobre engajamento, é esperado que 

os pesquisadores considerem não apenas descobertas anteriores, mas também 

qualquer pesquisa relevante sobre burnout, pois ao fazer isso, podem evitar gastos 

desnecessários de recursos valiosos (RICH; LEPINE; CRAWFORD, 2010). Além dis-

so, se pesquisadores de burnout-engajamento podem trabalhar em direção a uma 

ciência cumulativa, e definir conceitualmente e medir empiricamente o construto 
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de engajamento de uma maneira mais precisa, pois é crucial para que pesquisas 

futuras evitem mais confusão conceitual e contra as críticas de que o engajamen-

to é apenas “uma nova mistura de vinhos velhos” conforme apontou os autores 

(NEWMAN; HARRISON, 2008).

A partir das considerações realizadas optou se por investigar a relação do 

engajamento e burnout no contexto estudantil. Assim, estabelece-se a segunda 

hipótese deste estudo, relacionada a engajamento e burnout, ou seja, quanto maior 

o nível de engajamento menor será o nível de burnout (Figura 2).

Hipótese 2: Há uma relação negativa entre burnout e engajamento acadê-

mico.

Figura 2. Modelo hipotético para realização do teste – burnout e engajamento.

Fonte: (LIMA, 2022)

Estudos apontam para baixa autoeficácia quando há risco de burnout; o en-

gajamento estudantil também pode ser indicado como uma experiência oposta ao 

burnout, já que devem ter correlação negativa quando relacionadas, ou seja, quan-

do a eficácia é reversivelmente pontuada como eficácia reduzida (SCHAUFELI et 

al., 2002b). 
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Nesse sentido, estudo recente que foca estudantes de graduação em me-

dicina no contexto asiático abordou a promoção do sentimento de pertencimento, 

o engajamento como fatores que reduzem o burnout (PURANITEE et al., 2022). 

Outro estudo sobre burnout e engajamento entre estudantes universitários durante 

a Covid-19 revela que o esgotamento aumentou na pandemia (SALMELA-ARO et 

al., 2022). Já uma pesquisa realizada no ensino fundamental e médio na Turquia 

mostra haver uma relação positiva e significativa entre autoeficácia acadêmica e 

engajamento cognitivo e emocional e impactos no desempenho e evasão escolar 

(DOGAN, 2015). 

Assim, estabelece-se a terceira hipótese deste estudo, relacionada a enga-

jamento e autoeficácia, ou seja, quanto maior o nível de autoeficácia maior será o 

nível de engajamento. (Figura 3). 

Hipótese 3: Há uma relação positiva entre autoeficácia e engajamento 

estudantil.

Figura 3. Modelo hipotético para realização do teste – autoeficácia e enga-

jamento

Fonte: (LIMA, 2022)
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AUTORREGULAÇÃO ACADÊMICA

A aprendizagem autorregulada é um construto multidimensional que enfatiza 

o papel ativo do aluno (ABAR; LOKEN, 2010; EFKLIDES, 2011; GREENE; AZEVE-

DO, 2010; WINNE, 2010; ZIMMERMAN, 2008). Vários modelos de aprendizagem 

autorregulada diferentes e amplos foram propostos para descrever como os estu-

dantes se tornam responsáveis, regulando a própria aprendizagem e desempenho 

(AZEVEDO et al., 2010; BOEKAERTS; ZEIDNER; PINTRICH, 1999; MUIS; WINNE; 

JAMIESON-NOEL, 2007). Embora essas teorias apresentem diferentes perspecti-

vas sobre a aprendizagem autorregulada, compartilham amplamente a visão de que 

alunos autorregulados constroem ativamente o conhecimento e usam várias estra-

tégias cognitivas e metacognitivas para controlar e regular sua aprendizagem aca-

dêmica (ZIMMERMAN, 2000). Um estudante autorregulado é caracterizado como 

aquele que está ciente não apenas dos requisitos da tarefa, mas também de suas 

próprias necessidades no que diz respeito a experiências de aprendizagem ideais 

(MCCANN, EJ, GARCIA, 1999).

Alunos autorregulados evitam comportamentos e cognições prejudiciais ao 

sucesso acadêmico, uma vez que conhecem as estratégias necessárias para que a 

aprendizagem ocorra e entendem quando e como utilizar estratégias que aumentam 

a perseverança e o desempenho (BYRNES et al., 1999). Na verdade, esses alunos 

veem a aprendizagem como um processo controlável, pois planejam, organizam, 

monitoram e avaliam constantemente sua aprendizagem (LEY; YOUNG, 1998). Eles 

estabelecem padrões ou metas para sua aprendizagem, monitoram seu progresso 

em direção às metas e, em seguida, adaptam e regulam sua cognição, motivação e 

comportamento para atingir seus objetivos (PINTRICH, 2004). 

Observe-se que certos padrões ou metas são definidos para várias facetas 

do processo de aprendizagem e são usados como um benchmark em relação ao 

qual os produtos criados durante a aprendizagem são comparados, assim, ajudam 

os alunos a decidirem se seu processo de aprendizagem deve continuar da mesma 

forma ou se alguma mudança é necessária (MUIS, 2007). Nesse sentido, as teorias, 

modelos e estruturas de aprendizagem autorregulada a assumem como um proces-

so ativo e construtivo. Embora os estudiosos tendam a concordar que, para serem 

bem-sucedidos, os alunos devem se envolver ativamente em várias atividades para 

regular sua aprendizagem acadêmica, dão ênfase diferente aos vários componen-

tes da aprendizagem autorregulada (MEGA; RONCONI; DE BENI, 2014).
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A aprendizagem autorregulada é definida conceitual e operacionalmente por 

um amplo conjunto de indicadores, como organização, elaboração, autoavaliação, 

estratégias de estudo para um exame e metacognição que pode representar me-

lhor o construto. Organização refere-se à gestão do tempo acadêmico e envolve 

a alocação de tempo para diferentes atividades, por exemplo, designar horários 

específicos ao longo da semana para a preparação de um exame específico (LEY; 

YOUNG, 1998; PINTRICH, 2004). A elaboração inclui comportamentos como re-

sumir materiais de estudo, criar analogias e fazer anotações generativas (WARR; 

DOWNING, 2000). A autoavaliação envolve um alto nível de autoconsciência e a 

capacidade de monitorar a própria aprendizagem e desempenho (VAN ETTEN; 

FREEBERN; PRESSLEY, 1997).

Já as estratégias de estudo para um exame envolvem comportamentos como 

monitorar a compreensão de uma palestra e fazer autoteste por meio de questões 

sobre o texto para verificar a compreensão (RUBAN et al., 2003). Por fim, a meta-

cognição inclui monitorar o próprio pensamento, avaliar a adequação dos proce-

dimentos usados e identificar erros em potencial (DINSMORE; ALEXANDER; LOU-

GHLIN, 2008; SPERLING, R. A., HOWARD, B. C., STALEY, R., & DUBOIS, 2004). 

A autorregulação pode ser considerada um mecanismo central para explicar 

os processos de auto monitoramento abordados pela Teoria Cognitiva Social; a au-

toeficácia aparece como uma variável motivacional chave dentro de uma estrutura 

aplicada para a aprendizagem autorregulada. O framework Self-Regulated Learning 

(SRL) (PINTRICH, 2004) explica como a interação de variáveis sociais, contextuais, 

motivacionais e cognitivas influencia os resultados de desempenho acadêmico, 

como a média de notas, exames ou notas finais do curso. Além disso, há muitos 

fatores dentro dessa que parecem mediar ou moderar essa relação.

No estudo de Richardson, Abraham e Bond (2012) sobre correlatos psicológi-

cos do desempenho acadêmico de estudantes universitários os autores optaram por 

apresentar de forma detalhada o componente motivacional do modelo de autorre-

gulação, dadas as lacunas na literatura, e ressaltar que o aspecto motivacional já se 

mostrou o mais forte preditor de desempenho (RICHARDSON; ABRAHAM; BOND, 

2012). Isso significa que outros construtos potencialmente relevantes foram omitidos 

da modelagem, o que levantou a possibilidade de vários dos efeitos presentes esta-

rem superestimados em razão do não controle das influências alternativas. 
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Os alunos assumem expectativas positivas sobre os resultados de seus es-

forços despendidos em direção às metas estabelecidas. Antes de um estudante 

realizar uma tarefa, ele tem um senso de autoeficácia que é posteriormente validado, 

à medida que trabalha na tarefa e vê o progresso em direção à meta definida. Os 

pesquisadores concluíram que os alunos com alto grau de autoeficácia tendem a es-

tabelecer metas altas para si mesmos, esforçam-se para alcançá-las e recebem aju-

da de outras pessoas quando enfrentam dificuldades para atingi-las (ESSIAM, 2019).

A interação entre a autoeficácia e a gama de variáveis dentro da estrutura da 

autorregulação acadêmica para prever o desempenho acadêmico em ambientes 

universitários foi extensivamente estudada mediante uma variedade de modelagem 

de dados complexos e técnicas de mediação (COUTINHO; NEUMAN, 2008; DI-

BENEDETTO; BEMBENUTTY, 2011; DISETH, 2011; FERLA et al., 2010; LINDNER, 

1992; MEGA; RONCONI; DE BENI, 2014; PINTRICH, 2004). Os resultados desses 

estudos revelaram relações complexas, sugerindo que o mecanismo pelo qual a 

autoeficácia influencia o desempenho acadêmico é moderado e mediado por vários 

fatores, como personalidade, desempenho anterior e estratégias de aprendizagem 

autorregulatórias. 

Em estudo publicado, pesquisadores constaram que estudantes de gradua-

ção matriculados em educação on-line estavam mais conscientes de estratégias 

autorreguladas, como o domínio da aprendizagem e do processamento de informa-

ções, do que alunos matriculados em aulas presenciais (BARAK; HUSSEIN-FAR-

RAJ; DORI, 2016). Em outro estudo foi constatado que os alunos matriculados na 

educação on-line têm um nível mais alto de autorregulação do que aqueles matricu-

lados na educação presencial tradicional (QUESADA-PALLARÈS et al., 2019). 

Durante a pandemia, pesquisadores investigaram a interação de estudantes 

universitários, autoeficácia na Internet, autorregulação e satisfação com a educação 

on-line durante a pandemia e concluíram que a melhoria da interação dos alunos, a 

autorregulação, a autoeficácia na Internet e a diminuição da quantidade de cursos 

teóricos em e-learning podem aumentar a satisfação dos alunos com a educação 

on-line e que alunos maduros matriculados em universidades privadas apresenta-

ram níveis mais elevados de satisfação com a educação on-line (HAMDAN et al., 

2021). Além disso, há a recomendação também, de se investigar além da pandemia 

a qual não é a única situação que demanda mais engajamento no ensino a distân-
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cia; as instituições públicas e privadas precisam se concentrar em preparar a si 

mesmas, seus estudantes e instrutores para o aprendizado on-line. 

Importante introduzir a discussão, da aprendizagem online e hibrida também 

precisam ser investigadas nos países em desenvolvimento, afim de se verificar os 

fatores que contribuem para os baixos níveis de satisfação dos alunos que fre-

quentaram cursos online (HAMDAN et al., 2021). Além disso, o uso de um desenho 

descritivo transversal limita a relação de causalidade entre as variáveis. Assim os 

resultados deste estudo mencionado, sugerem que a autoeficácia é relevante para 

o desempenho acadêmico e devem ser incluídos em estudos futuros que avaliem 

de forma mais abrangente o modelo de autorregulação, além de identificar as rela-

ções de mediação, conforme proposta deste estudo. 

Assim, estabelece-se a quarta hipótese deste estudo, relacionada a autor-

regulação e autoeficácia, ou seja, quanto maior a percepção de autoeficácia do 

estudante melhor ele regulará seus esforços nas atividades acadêmicas (Figura 4). 

Hipótese 4: Há uma relação positiva entre autoeficácia e autorregulação.

Figura 4. Modelo hipotético para realização do teste – autoeficácia e autor-

regulação

Fonte: (LIMA, 2022)
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O engajamento estudantil pode estar relacionado à autorregulação acadê-

mica, conforme estudo publicado na última década, pelo autor Sun, 2012, que in-

dicou a relação da autorregulação significativamente correlacionada com todos os 

tipos de engajamento (comportamental, emocional e cognitivo) nos quais alunos 

com níveis mais altos de autorregulação demonstraram níveis mais altos de enga-

jamento, embora não tenha sido usado um grupo de controle para comparar os 

efeitos da autorregulação do estudante em um ambiente de educação a distância 

(SUN, 2012).

Há estudos que também analisaram o processo pelo qual os estudantes 

gerenciam e facilitam a própria aprendizagem, o que tem sido um problema re-

corrente e tem levado à discussão sobre o desenvolvimento de estratégias de 

inserção no referido processo, que poderia ser facilitado; estudos mostram que 

estudantes divergem em níveis autorregulação. (YOT-DOMÍNGUEZ; C MARCELO, 

2017).

Recentemente, os traços de personalidade como preditores de aprendi-

zagem autorregulada e engajamento acadêmico entre estudantes universitários 

também foram analisados para se saber como eles lidam com a própria apren-

dizagem e como a facilitam, o tem sido uma questão recorrente na pesquisa 

educacional. Pesquisadores abordaram como as características dos alunos, por 

exemplo, seu tipo de personalidade, influenciam seu sucesso acadêmico, princi-

palmente quando se trata de autorregulação e engajamento acadêmico. (MAHA-

MA et al., 2022). 

Pesquisadores também têm se dedicado à temática da autorregulação em 

diferentes contextos: considerando a presença de ensino e a presença social, com 

análise dos preditores do engajamento e da persistência da aprendizagem síncrona 

combinada, bem como de preditores de evasão universitária, a fim de se observar 

a satisfação e o uso de estratégias de aprendizagem, no âmbito de estudos relacio-

nados a autorregulação, engajamento e desempenho de estudantes universitários 

na aprendizagem invertida e de estudos longitudinais sobre a relação entre autorre-

gulação consciente, engajamento escolar e desempenho acadêmico (BERNARDO, 

A. B., GALVE -GONZÁLEZ, C., NÚÑEZ, J. C., & ALMEIDA, 2022; FOMINA; FILIPPO-

VA; MOROSANOVA, 2021; PARK, S., & KIM, 2022; ZHONG, Q., WANG, Y., LV, W., 

XU, J., & ZHANG, 2022). 
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Assim, estabelece-se a quinta hipótese deste estudo, relacionada a engaja-

mento e autorregulação, ou seja, quanto maior o engajamento maior a autorregula-

ção (Figura 5).

Hipótese 5: Há uma relação positiva entre engajamento e autorregulação 

acadêmica.

Figura 5. Modelo hipotético para realização do teste – engajamento e autor-

regulação.

Fonte: (LIMA, 2022)

Com base na literatura consultada, reforça-se a importância de investigar 

as relações apresentadas. A partir da apresentação das variáveis exógenas, me-

diadoras e endógenas, explicita-se, a seguir, o modelo completo para o teste das 

hipóteses (Figura 6)
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Figura 6. Modelo hipotético para realização do teste.

Fonte: (LIMA, 2022).

Dessa forma, as hipóteses propostas são as seguintes:

Hipótese 1 – Há uma relação negativa entre burnout e autoeficácia acadê-

mica.

Hipótese 2 – Há uma relação negativa entre burnout e engajamento acadê-

mico

Hipótese 3 – Há uma relação positiva entre autoeficácia e engajamento es-

tudantil, sendo o engajamento uma variável mediadora da percepção dos 

resultados dos estudantes.

Hipótese 4 – Há uma relação positiva entre autoeficácia e autorregulação, 

sendo a autorregulação uma variável mediadora da satisfação dos estu-

dantes.

Hipótese 5 – Há uma relação positiva entre engajamento e autorregulação 

acadêmica, sendo a autorregulação uma variável mediadora da satisfação 

dos estudantes.
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O Quadro 1 apresenta um resumo das teorias apresentadas, bem como as 

hipóteses da investigação.

Quadro 1. Resumo das teorias e hipóteses.

Dimensões

Variáveis 

exógenas/

endógenas e 

mediadoras

Fontes Hipóteses

Burnout Independente
(SCHAUFELI et al., 2002b);  

ESCALA MBI
H1 H2

Autoeficácia 

acadêmica

Dependente/ 

Mediadora

(POLYDORO; GUERREIRO-

CASANOVA, 2010); ESCALA AEFS
H1 H3 H4

Engajamento
Dependente/ 

Mediadora

(SCHAUFELI; BAKKER; SALANOVA, 

2006); ESCALA UTRECHTWORK 

ENGAGEMENT SCALE FOR 

STUDENTS (UWES-S)

H2 H3 H5 

Autorregulação da 

aprendizagem

Dependente/ 

Mediadora

(PAUL R. PINTRICH, DAVID A. F. 

SMITH, TERESA GARCIA, 1991); 

ESCALA MSLQ

H4 H5

Fonte: (LIMA, 2022)

Metódo

Neste estudo, o instrumento de coleta adotado foi o questionário, submetido a um 

grupo específico de pessoas, com o objetivo de coletar informações de acordo com 

as hipóteses levantadas. Além disso, como técnica de investigação, foi utilizado o 

levantamento de dados/survey.

A natureza da pesquisa é a quantitativa, cuja concepção é positivista. Nesse 

cenário, o pesquisador testa uma teoria especificando hipóteses estritas e coleta 

dados para confirmar ou para refutar as hipóteses. Os dados são coletados por 

meio de um instrumento que mede atitudes, e as informações são analisadas por 

meio de procedimentos estatísticos de teste de hipóteses (CRESWELL, JOHN W.; 

CRESWELL, 2021; CRESWELL, 2010). O tipo de pesquisa adotado neste estudo é o 
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descritivo, pois tem como objetivo observar, registrar, analisar e relacionar fatos ou 

fenômenos, e busca saber com a maior precisão possível a frequência do fenômeno 

e suas possíveis relações com outros fenômenos (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). 

Em pesquisas descritivas, é possível analisar um fenômeno ou situação mediante 

estudo realizado em determinado espaço-tempo, além do que permitem estudar 

detalhadamente determinada situação-problema ou fato e relacioná-los às variáveis 

(ALMEIDA; OLIVEIRA, 2001). 

Esta pesquisa não pretende estabelecer relações de causalidade, e sim rela-

ções entre as variáveis. Conforme descrito por Creswell (2010), uma vez coletados 

e analisados dados numéricos por meio de testes estatísticos, a análise quantitativa 

é frequentemente aplicada a estudos descritivos que buscam descobrir e classificar 

a relação entre as variáveis. Nesse sentido, este estudo baseia-se nas perspectivas 

das pessoas em relação a um fenômeno e não em relação ao porquê da sua ocor-

rência, haja vista que a situação-problema utilizada contempla a relação entre bur-

nout, autoeficácia, engajamento, autorregulação dos estudantes do ensino superior.

Foi utilizado a modelagem de equações estruturais (SEM) que se enquadra 

nas chamadas técnicas multivariadas, nas quais o objetivo é expandir a habilidade 

explanatória do pesquisador e a eficiência estatística. A SEM pode ser considerada 

uma extensão de diversas técnicas multivariadas, especificamente dos modelos 

clássicos lineares generalizados, podendo ser considerada uma combinação das 

técnicas de análise fatorial e de regressão linear (MARÔCO, 2010). 

Para fins deste estudo, utiliza-se, como base da análise, a estratégia de mo-

delagem confirmatória que demonstra como processos confirmatórios podem tes-

tar uma teoria proposta de mensuração. A análise fatorial confirmatória (CFA) per-

mite que o pesquisador teste o quão bem as variáveis mensuradas representam os 

construtos, avaliando estatisticamente a qualidade do ajustamento de um modelo 

de medida teórico à estrutura correlacional observada entre as variáveis manifestas 

(BYRNE, 2013; MARÔCO, 2010). 

Relacionado ao contexto da pesquisa, os questionários foram aplicados a 

estudantes de cursos na modalidade a distância e também com metodologia semi-

presencial, das áreas de exatas, negócios, licenciatura e saúde. Esses cursos são 

ofertados por um grupo educacional de ensino superior privado que atua no mer-

cado educacional brasileiro há mais de 40 anos. Com sede em São Paulo, capital, 
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detém dezesseis instituições de ensino superior, com atuação nacional nos âmbitos 

de graduação, pós-graduação lato sensu e stricto sensu, bem como no ensino mé-

dio e fundamental.

Entre 2010 e 2012, o Grupo obteve autorização para credenciar cursos de 

pós-graduação e graduação totalmente a distância. Naquele período, contava com 

aproximadamente 100 mil alunos matriculados nas modalidades, presencial e a dis-

tância. Atualmente, há mais de 260 mil alunos na modalidade a distância, sendo 

240 mil alunos de graduação, objeto deste estudo, e 20 mil de pós-graduação 

(lato sensu). Na modalidade presencial, não contemplada neste estudo, há 127.520 

alunos matriculados, totalizando mais de 380 mil alunos do que são atendidos pelo 

ambiente de aprendizagem virtual. Os 240.000 estudantes convidados a responder 

aos dois questionários eram todos da graduação a distância das áreas de exatas, 

negócios, licenciaturas e saúde das diferentes instituições que fazem parte desse 

grupo educacional; desse número, houve 1100 respostas, das quais 941completas, 

que corresponde a 0,004% de participação. Além disso os tutores das disciplinas 

apoiaram a aplicação do questionário em ondas de engajamento. Os questionários 

foram disponibilizados em formato online através do google forms, disponibilizado 

entre abril a junho de 2022.

Em relação ao instrumento de coleta de dados, a mensuração dos construtos 

foi realizada por meio de escalas já validadas, conforme literatura disponível sobre 

burnout, autoeficácia, engajamento, autorregulação, percepção de resultados de 

aprendizagem e satisfação dos estudantes.

A escala do burnout foi avaliada por meio de uma versão modificada do MBI-

-GS (LEITER; SCHAUFELI, 1996), adaptada para utilização em amostras de estu-

dantes. O MBI-SS era composto por 16 itens compostas por três escalas. exaustão, 

descrença e eficácia que foi adaptado (BAKKER et al., 2000) e em espanhol por 

(PEIRÓ; GIL-MONTE, 1999) foram utilizadas. O questionário sobre burnout é com-

posto por 12 questões, medidas por frequência (nunca a sempre) porém neste es-

tudo a mesma foi adaptada para escala Likert de 7 pontos (1, discordo totalmente; 

7, concordo plenamente), para que o estudante não se confundisse com a mudança 

entre a frequência da escala dos demais questionários. 

A escala utilizada para mensurar a autoeficácia dos estudantes foi extraída e 

adaptada do estudo Escala de autoeficácia na formação superior: Construção e es-
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tudo de validação (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 2010), a partir da litera-

tura e da análise dos itens de outros instrumentos de medida de autoeficácia, como 

a Escala de autoeficácia percebida de crianças (PASTORELLI, C., CAPRARA, G. V., 

BARBARANELLI, C., ROLA, J., ROZSA, S., & BANDURA, 2001) e o Questionário de 

vivências acadêmicas reduzido (ALMEIDA, LEANDRO S.; SOARES, ANA PAULA; 

FERREIRA, 2002). Foi, então, elaborada uma versão inicial da escala de autoeficácia 

de estudantes do ensino superior. O questionário sobre a autoeficácia é composto 

por 32 questões, medidas na escala Likert de 7 pontos (1, discordo totalmente; 7, 

concordo plenamente).

A escala para mensurar o engajamento foi a UWES de 17 itens (SCHAUFELI; 

BAKKER; SALANOVA, 2006), que inclui três sub-escalas: vigor, dedicação e absor-

ção. Assim como no MBI, os itens do UWES que se referem ao trabalho ou emprego 

foram substituídos por estudos ou aulas. Os itens do UWES-S resultante são pontu-

ados de forma semelhante aos do MBI-SS. Para evitar viés de resposta, os itens de 

esgotamento e engajamento foram mesclados aleatoriamente. Uma versão em es-

panhol e inglês do UWES estava disponível, bem como a versão original em holan-

dês (DEMEROUTI et al., 2001). A versão em espanhol do UWES-S foi traduzida para 

o português e, posteriormente, um psicólogo bilíngue verificou ambas as versões 

quanto à equivalência semântica e sintática. O questionário sobre o engajamento é 

composto por 17 questões, medidas por frequência (nunca a sempre) porém neste 

estudo a mesma foi adaptada para escala Likert de 7 pontos (1, discordo total-

mente; 7, concordo plenamente), para que o estudante não se confundisse com a 

mudança entre a frequência da escala dos demais questionários.

A escala para mensurar a autorregulação dos estudantes foi adaptada do 

questionário de estratégias motivadas para a aprendizagem (MSLQ), um instrumen-

to de autorrelato desenvolvido para avaliar as orientações motivacionais de estu-

dantes universitários e o emprego de diferentes estratégias de aprendizagem em 

um curso universitário. Existem essencialmente duas seções no MSLQ, uma seção 

de motivação e uma de estratégias de aprendizagem. A seção de motivação con-

siste de 31 itens que avaliam os objetivos dos alunos e crenças de valor para um 

curso, crenças sobre as habilidades para ter sucesso em um curso e ansiedade so-

bre os testes em um curso. A seção de estratégias de aprendizagem inclui 31 itens 

relativos ao uso de diferentes estratégias cognitivas e metacognitivas pelos alunos. 
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Além disso, essa seção inclui 19 itens relativos ao gerenciamento de diferentes 

recursos por parte dos estudantes. Existem 81 itens na versão de 1991 do MSLQ 

(PINTRICH, PAUL R, DE GROOT, 1990). As diferentes escalas do MSLQ podem ser 

usadas juntas ou individualmente; são projetadas para serem modulares e podem 

ser utilizadas para atender às necessidades do pesquisador ou instrutor. O questio-

nário sobre a autorregulação é composto por 20 questões, medidas na escala Likert 

de 7 pontos (1, discordo totalmente; 7, concordo plenamente).

PRÉ-TESTE DO QUESTIONÁRIO

Para testar a consistência interna do questionário utilizado, foi realizado um 

pré-teste com 200 alunos. Os resultados não foram satisfatórios, uma vez que al-

guns construtos apresentaram cargas cruzadas com outros construtos. Isso porque 

indicadores de alguns fatores apresentaram alta correlação com indicadores de 

outros fatores, ou seja, os fatores, quando testados em conjunto, apresentaram 

redundância. Os resultados são apresentados na Quadro 2, a seguir.

Quadro 2. Resultados do pré-teste.

Construto Autor
Nº 

Ítens

Cargas 

Cruzadas

Dimensão Burnout

Exaustão (BE)
(SCHAUFELI et al., 2002b)

ESCALA MBI
05 Não

Descrença (BD)
(SCHAUFELI et al., 2002b)

ESCALA MBI
04 Não

Eficácia (BF)
(SCHAUFELI et al., 2002b)

ESCALA MBI
03 Sim

Dimensão Autoeficácia

Acadêmica (AA)

(POLYDORO; GUERREIRO-

CASANOVA, 2010)

ESCALA AEFS

09 Não

Regulação da formação (AR) 07 Não

Ações proativas (AP) 07 Não

Interação social (AI) 07 Não

Gestão acadêmica (AG) 04 Não
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Dimensão Engajamento

Vigor (EV) (SCHAUFELI; BAKKER; 

SALANOVA, 2006)

ESCALA UTRECHTWORK 

ENGAGEMENT SCALE 

FOR STUDENTS (UWES-S)

06 Sim

Dedicação (ED) 05 Sim

Absorção (EA) 06 Sim

Dimensão Autorregulação

Metacognitiva (RM) (PAUL R. PINTRICH, DAVID 

A. F. SMITH, TERESA 

GARCIA, 1991)

ESCALA MSLQ

12 Não

Organização (OR) 04 Não

Regulação do esforço (RE) 04 Sim

Fonte: (LIMA, 2022)

As variáveis que apresentaram cargas cruzadas foram regulação do esforço e 

engajamento, assim, a variável regulação do esforço foi desconsiderada pois apre-

sentou multicolinearidade. Além disso, a variável burnout eficácia apresentou alta 

correlação com o constructo de autoeficácia, assim o construto burnout eficácia, 

um dos indicadores do construto de segunda ordem, foi desconsiderado. Com a 

realização do pré-teste, foi possível efetivar a avaliação do modelo de mensuração, 

conforme exposto na próxima seção.

Resultados

Nesta seção, caracteriza-se o perfil dos respondentes por meio da análise descriti-

va dos dados fornecidos. Além disso, inicialmente, apresenta-se a distribuição do 

índice de burnout da amostra investigada, uma vez que o contexto pode dificultar a 

investigação de alguns efeitos como o burnout, contudo identificou-se um período 

propício, nesta pesquisa, para a realização desta investigação, pois a partir da co-

leta de dados observou-se o impacto psicológico, na amostra coletada, disponibili-

zado neste estudo no Gráfico 1.
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Gráfico 1. Índice de burnout da amostra.

Fonte: (LIMA, 2022)

No gráfico 1, é possível visualizar a distribuição dos índices de burnout na 

educação superior, o que nos serviu de suporte para que o efeito fosse avaliado 

e relacionado com as demais variáveis do estudo. Na sequência, apresenta-se a 

análise do perfil das respostas fornecidas pelos respondentes e, posteriormente, 

analisa-se o ajuste do modelo e sua adequação aos dados para verificação das 

hipóteses levantadas. 

A distribuição dos respondentes por gênero e área não foi equilibrado, sendo 

que das respostas válidas, 39% foram de homens e 61% de mulheres. Participan-

tes das quatro áreas de diferentes cursos da modalidade a distância e também com 

metodologia semipresencial responderam à pesquisa. Observa-se a forte partici-

pação dos estudantes cursando os primeiros períodos na graduação a distância: 

83% dos respondentes da amostra estavam matriculados entre o primeiro e quarto 

semestre dos cursos. A distribuição das idades dos respondentes: mais de 74% 

têm até 40 anos, o que caracteriza a amostra estudada como variada. Já a distri-

buição dos Estados dos respondentes se concentrou na região Sudeste do Brasil, 

pois foram mais de 60%.

ANÁLISE DO MODELO DE MENSURAÇÃO

A partir da realização do pré-teste e da identificação das cargas cruzadas 

entre fatores de construtos diferentes, o modelo de mensuração foi testado para 

se verificar a significância dos indicadores antes da realização do teste do modelo 
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estrutural. Foram avaliadas as variâncias, a validade discriminante e convergente, a 

correlação entre construtos. 

A análise fatorial confirmatória foi realizada para validar o modelo de mensu-

ração e um conjunto de itens foi testado, ou seja, indicadores observados e como 

são explicadas as variáveis latentes (HAIR et al., 2009). Nesse caso, cada indicador 

está relacionado a um construto que contém no mínimo três indicadores para esti-

mar a variável latente conforme resultados do modelo de mensuração. No estudo 

de Hair et al. (2009), conforme mencionado anteriormente, optou-se pelo uso de 

escalas já validadas em outros estudos. Nessa fase de mensuração, a preocupação 

foi adaptar e, se necessário, excluir alguns itens que não demonstraram significân-

cia no contexto no qual as teorias foram testadas.

Observe-se que os fatores de carga de indicadores que foram liberados na 

análise são significativos, assim os 83 indicadores associados a 6 variáveis latentes 

estão em um nível aceitável. O modelo de mensuração apresentou os seguintes 

índices de ajustamento: o qui-quadrado foi estatisticamente significativo, com X2 = 

4379,15; Gl = 2119; p = 0,000; 

A análise confirmatória do modelo de quatro fatores apresentado na Figura 1, 

apresentou bons índices de ajustamento, exceto GFI e AGFI, com valores de 0,852 

e 0,841, respectivamente, portanto, abaixo de 0,90 usualmente recomendado; es-

ses índices, porém, dependem do tamanho da amostra (KIM et al., 2016). Além dis-

so, o índice GFI é afetado pelo tamanho da amostra, e as chances de se rejeitar um 

modelo verdadeiro, o que se denomina de erro do tipo I, aumentam com o aumento 

do tamanho da amostra e diminuem com o aumento da quantidade de indicadores, 

pois não é muito sensível na identificação de modelos sub-especificados, assim, é 

recomendado evitar o uso exclusivo desse indicador como único critério (SHARMA 

et al., 2005). A partir da avaliação dos ajustes, do modelo de mensuração, a confia-

bilidade dos construtos (CR) foi avaliada para medir a confiabilidade convergente 

e a extensão em que cada escala se correlaciona positivamente com as demais 

medidas do mesmo construto e a variância média extraída (AVE) para avaliar a con-

fiabilidade discriminante.

CONFIABILIDADE E VALIDADE DAS MEDIDAS 

Para medir a confiabilidade de um instrumento de medida e sua propriedade 

de coerência e reprodutibilidade de medições, utiliza-se o índice alpha Cronbach 
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(MARÔCO, 2010). O conceito de confiabilidade é definido como “o grau em que 

um conjunto de indicadores de um construto latente é internamente consistente em 

suas mensurações” (MARÔCO, 2010, p. 21), ou seja, representa a coerência interna 

das medidas do construto. Contudo, a confiabilidade do construto não garante que 

ele represente, de fato, o que deveria, ou seja, sendo aquela uma condição neces-

sária, mas não suficiente para sua validade. Assim, pode-se dizer que a análise de 

confiabilidade precede à validade, pois é uma medida para ser válida e precisa ser 

confiável (MARÔCO, 2010). Para se avaliar a confiabilidade, para cada indicador, 

pode-se realizar a matriz de correlações entre os itens presentes e correlação do 

item-total, que tem o intuito de indicar a correlação de determinado com a escala 

restante. O “Alpha de Cronbach” indica essa medida de confiabilidade de um con-

junto de dois ou mais indicadores de um construto e pode variar de 0 a 1, sendo 

0,6 e 0,7 o limite inferior. Em relação à correlação, sugere-se que o valor mínimo 

aceito seja de 0,3 (HAIR et al., 2009). Após a realização do ajuste, todas as escalas 

indicaram o alfa de Cronbach acima de 0,7, o que é considerado um bom nível de 

confiabilidade (ANDERSON; SWEENEY; WILLIAMS, 2007). A partir desta avaliação 

dos construtos, identificou-se que todos os valores do Alpha de Cronbach estão 

acima de 0,7, portanto, são aceitáveis segundo o critério.

VALIDADE CONVERGENTE E DISCRIMINANTE 

Para testar a significância do relacionamento do modelo estrutural, é neces-

sário verificar antes se o modelo de mensuração tem nível de validade e confiabi-

lidade satisfatório. Caso o índice de confiabilidade seja baixo e a variância devida 

ao erro de medição seja maior que a variância capturada pelo construto em aná-

lise, a validade dos indicadores individuais, bem como do respectivo construto, é 

questionável (FORNELL; LARCKER, 1981). Dessa forma, os construtos devem ser 

avaliados quanto à sua validade convergente e discriminante em que são usados 

os índices a seguir:

CR – Composite Reability ou Confiabilidade Composta

AVE – Average Variance Extracted ou Variância Média Extraída
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VALIDADE CONVERGENTE

O índice de confiabilidade composta CR, proposto por Fornell e Larcker 

(1981), mede a confiabilidade de todo o construto e não de fatores individuais, as-

sim, o CR calculado deve ser superior a 0,7. A validade convergente ocorre quando 

os itens que são reflexos de um fator o saturam fortemente, ou seja, o comporta-

mento desses itens é explicado, sobretudo, por esse fator (MARÔCO, 2010). A vali-

dade convergente trata das magnitudes, das direções e da significância estatística 

das estimativas de máxima verossimilhança das cargas fatoriais (HAIR et al., 2009). 

Fornell e Larcker (1981) propõem a avaliação da validade discriminante ou divergen-

te por intermédio da variância média extraída (Average Variance Extracted) pelo fa-

tor calculado segundo o quadro a seguir; recomenda-se AVE 0,5 (HAIR et al. 2009).

O Quadro 3 apresenta as CR e AVE calculadas para todos os construtos do 

modelo estrutural deste trabalho. Todos os CR estão acima do limite 0,7, e as AVE, 

acima ou próximo de 0,50, indicando que o modelo tem um nível suficiente de va-

lidade convergente.

Quadro 3. Confiabilidade Composta (CR) e Variância Média extraída.

 AA AR AP AI AG RM OR ED EA BE BD

CR 0,896 0,861 0,806 0,66 0,815 0,765 0,714 0,837 0,822 0,71 0,714

AVEVAR 0,48 0,502 0,453 0,403 0,529 0,286 0,397 0,535 0,445 0,445 0,453

Fonte: (LIMA, 2022)

VALIDADE DISCRIMINANTE

A validade discriminante tem o objetivo de avaliar se os itens que refletem um 

fator não estão correlacionados com os outros fatores, ou seja, os fatores definidos 

para cada conjunto de itens são distintos (MARÔCO, 2010). No critério de Fornell 

e Larcker (1981), a raiz quadrada do AVE de cada variável latente é maior do que a 

correlação entre as variáveis latentes.

O Quadro 4, mostra, a raiz AVE, na primeira coluna e nos demais valores as 

correlações entre as variáveis latentes do modelo. Os valores da diagonal principal 

(raiz quadrada de AVE) são maiores do que as correlações entre as variáveis laten-

tes, com exceção das correlações entre autoeficácia com regulação.
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Quadro 4. Comparação entre a matriz de correlação e a raiz quadrada da AVE.

 Avevar AA AR AP AI AG RM OR EV ED EA BE BD

AA 0,693             

AR 0,709 0,876   

AP 0,673 0,715 0,713   

AI 0,635 0,684 0,66 0,885   

AG 0,727 0,899 0,815 0,731 0,65   

RM 0,535 0,541 0,557 0,486 0,389 0,547    

OR 0,63 0,488 0,452 0,453 0,345 0,499 0,898   

EV 0,648 0,317 0,306 0,318 0,207 0,4 0,424 0,415     

ED 0,731 0,403 0,412 0,324 0,247 0,456 0,382 0,404 0,868   

EA 0,667 0,356 0,317 0,275 0,18 0,43 0,446 0,481 0,98 0,867   

BE 0,675 -0,26 -0,198 -0,081 -0,08 -0,269 -0,046 -0,058 -0,361 -0,394 -0,308   

BD 0,673 -0,331 -0,313 -0,13 -0,125 -0,337 -0,156 -0,17 -0,37 -0,566 -0,349 0,793  

Fonte: (LIMA, 2022)

Análise do Modelo Estrutural

A última fase da análise dos dados consiste no segundo passo do modelo 

para operacionalização da modelagem de equações estruturais (SEM). Essa técnica 

estatística combina a lógica da análise fatorial confirmatória, a regressão múltipla e 

o path analysis em uma única prática, pois o objetivo da SEM é determinar o quão 

bem o modelo hipotético baseado na teoria se ajusta aos dados observados.

ANÁLISE DO AJUSTE DO MODELO ESTRUTURAL 

A literatura tem discutido amplamente os critérios de corte para aceitação e 

ajustamento do modelo. É muito importante observar a distinção entre o teste da 

teoria e a procura de um ajuste razoável, ou seja, ajustes podem ser aplicados e 

monitorados conforme um conjunto especificado de critérios de avaliação, de acor-

do com as sugestões de (HAIR, J. F., ANDERSON, R. E., TATHAM, R. B., & BLACK, 

2005; KLINE, 2015).

Com base no teste do modelo de mensuração completo, foi possível testar a 

correlação dos construtos, validade discriminante e convergente, as variâncias do 
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modelo estrutural. Nesse processo, verificou-se que a nova especificação do mo-

delo, a partir da introdução de ajustes na correlação entre as variáveis indicadoras 

dos construtos, melhora a adequação do modelo aos dados. Além da avaliação 

dos construtos, foi calculada a matriz de correlações para verificar as cargas cru-

zadas. Todos os ajustes foram realizados internamente aos construtos, prática esta 

comum quando há a aproximação do FIT, assim o modelo pode ser melhorado por 

meio de ajustes no mesmo construto (PEDHAZUR, 1982). 

A teoria da aproximação e da construção está baseada em um grande nú-

mero de testes estatísticos. A modificação dos índices pode ser refletida na variân-

cia específica da amostra. Nesse caso, as modificações podem ser realizadas no 

modelo seguindo-se os procedimentos e não devem ser generalizadas para outras 

amostras (KELLOWAY, 1998).

De 83 indicadores associados a 4 variáveis latentes, ocorrerão 15 ajustes nos 

itens assim todos os ajustes que foram realizados internamente aos construtos, 

prática comum quando há a aproximação do FIT por meio de ajustes no mesmo 

construto (PEDHAZUR, 1982). Em seguida, o modelo estrutural ajustado foi analisa-

do estatisticamente e foram calculados os indicadores de ajuste e comparados com 

os valores esperados apresentados por (BYRNE; HOYLE, 1995), conforme apresen-

tado no Quadro 5.

Quadro 5 - Teste estatístico do modelo de equações estruturais

Teste estatístico Valor crítico Resultado

N 941

Minimum Fit Function Chi-Square 4872.53 (p > 0,05)

Root Mean Square Error of  

Approximation (RMSEA) 
RMSEA < 0,05 0,036

Standardized Root Mean Square 

Residual (SRMR) 
SRMR < 0,05 0,050

Goodness-of-Fit (GFI) GFI > 0,8 0,857

Adjusted Goodness-of-Fit (AGFI) AGFI > 0,8 0,846

Parsimony Goodness-of-Fit (PGFI) PGFI > 0,5 0,799

Normed Fit Index (NFI) NFI > 0,8 0,846

Comparative Fit Index (CFI) CFI > 0,9 0,908
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Incremental Index of Fit (IFI) IFI > 0,9 0,909

Parsimony Normed Fit Index (PNFI) PMFI > 0,5 0,812

Resultado Aceito

Fonte: Autora “adaptado de” (BYRNE; HOYLE, 1995), p. 116.

Para a estimação de máxima verossimilhança, a entrada para cada análise foi 

a matriz de covariância dos itens. A adequação do ajuste dos modelos foi avaliada 

usando índices absolutos e relativos.

Os índices absolutos de adequação do ajuste calculados foram: a estatística 

de adequação de χ2; a raiz do erro quadrático médio de aproximação (RMSEA); 

o Índice de Qualidade de Ajuste (GFI); o Índice de Qualidade de Ajuste Ajustado 

(AGFI) (JÖRESKOG, K. G.; SÖRBOM, 1986). O teste χ2 é um teste da diferença en-

tre a matriz de covariância observada e aquela prevista pelo modelo especificado. 

Valores não significativos indicam que o modelo hipotético se ajusta aos dados. No 

entanto, esse índice é sensível ao tamanho da amostra, de modo que a probabilida-

de de rejeitar um modelo hipotético aumenta à medida que o tamanho da amostra 

aumenta. Para superar esse problema, o cálculo de índices relativos de adequação 

de ajuste é fortemente recomendado (BENTLER, 1990).

De acordo com os parâmetros apresentados por (BYRNE; HOYLE, 1995), 

todos os indicadores de ajuste se mostraram adequados, exceto Goodness-of-Fit 

(GFI), que apresentou valor de 0,85 quando o esperado era que ficasse acima de 

0,9, e Adjusted Goodness-of-Fit (AGFI), que apresentou valor de 0,84 quando o 

esperado era que ficasse acima de 0,9. 

O GFI é uma medida da quantidade relativa de variância explicada pelo mo-

delo, enquanto o modelo AGFI também leva em consideração a parcimônia. Uma 

vez que a distribuição do GFI e do AGFI é desconhecida, nenhum teste estatístico 

ou valor crítico fica disponível (JÖRESKOG, K. G.; SÖRBOM, 1986). Considerando 

que os demais índices estão adequados, pode-se aceitar os valores do GFI e AGFI, 

uma vez que, apesar de valores superiores a 0,9 serem considerados ajustes muito 

bons, há pesquisadores que interpretam o GFI ou o AGFI entre 0,80-0,89 como 

representando ajuste razoável (DOLL et al., 1995). 

Observe-se, ainda, que não há discrepância significativa entre as variâncias 

ou valor padronizado entre o modelo de mensuração e o modelo estrutural.
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VERIFICAÇÃO DAS HIPÓTESES DA PESQUISA 

Após verificada a adequação do modelo, foram analisados os parâmetros 

das matrizes no Rstudio através da função “Lavaan” para o cálculo do teste Z para 

as hipóteses e aferição do p-valor da estatística Z encontrada no teste. Dessa for-

ma, pode-se estabelecer as conclusões sobre as hipóteses propostas. Para análise 

da rejeição ou não da hipótese testada, verifica-se o p-valor ≤ 0,005, nessas matri-

zes, se ela for superior a 0,005, a hipótese nula não é rejeitada. 

Inicialmente, foi analisada a matriz no relatório do R que apresentou os parâ-

metros que especificam as relações lineares entre as variáveis latentes exógenas e 

as variáveis latentes endógenas, além da mediação de algumas dessas variáveis. 

No Quadro 6, tem-se a organização das informações: a estimativa de parâmetro, o 

erro padrão e o p-valor, para a relação entre a variáveis exógenas e variáveis endó-

genas nas quais o burnout foi classificado como (BN), engajamento (EN), autoeficá-

cia (AE), autorregulação (REG). 

Quadro 6. Resultados das evidências.

Construto Hipóteses
Parâmetro

Coeficiente - P-valor

Parâmetro

Erro padrão

Parâmetro

Estimativa

BN - AE H1 0,000 0,038 -0,269

BN - EN H2 0,000 0,046 -0,344

AE - EN H3 0,000 0,046 0,355

AE - REG H4 0,000 0,040 0,332

EN - REG H5 0,000 0,025 0,144

Fonte: (LIMA, 2022)

Com base no p-valor da estatística Z, infere-se que há evidências que susten-

tam as hipóteses do modelo estrutural. Conforme as análises a seguir, tem-se que 

a hipótese 1 foi confirmada, uma vez que há uma relação negativa entre burnout 

e autoeficácia acadêmica, ou seja, quanto menor o nível de burnout do estudante 

maior a autoeficácia. A hipótese 2 também foi confirmada, pois foi identificada 

a relação negativa entre burnout e engajamento estudantil, assim, quanto menor 

o nível de burnout maior o engajamento. A hipótese 3 foi confirmada, pois, além 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


174

A relação entre o burnout e engajamento com a autoeficácia e autoregulação dos estudantes universitários em cursos a distância
The relationship between burnout and engagement with the self-efficacy and self-regulation of college students in distance courses
Katia Maria Rocha de Lima  |  Edmilson Alves de Moraes

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 1 p. 140–191 Jan-Abr 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n1.2356

 ISSN 2358-0917

de ter apresentado a relação entre as variáveis endógena (autoeficácia) e exógena 

(engajamento), expôs a relação mediadora entre a variável engajamento e a variável 

exógena (percepção dos resultados de aprendizagem), assim, observa-se que a 

hipótese e a relação entre as variáveis estão positivamente correlacionadas sendo o 

engajamento uma variável mediadora da percepção dos resultados dos estudantes, 

assim quanto maior a autoeficácia maior o engajamento, este uma variável media-

dora da percepção dos resultados de aprendizagem. A hipótese 4 foi confirmada, 

pois, a proposta está relacionada a relação do autorregulação com a autoeficácia 

e identificação da relação se a autorregulação medeia a relação da autoeficácia, e 

satisfação foram confirmadas uma vez que os construtos estão positivamente rela-

cionados, ou seja, quanto maior a auto eficácia maior a auto regulação. A hipótese 

5 foi confirmada, pois houve correlação positiva entre engajamento e autorregula-

ção, ou seja, quanto maior o engajamento maior a autorregulação do estudante. A 

seguir, apresentam-se, na Figura 7, o modelo testado, e no Quadro 7, a síntese dos 

resultados das hipóteses confirmadas, não houve hipóteses rejeitadas.

Figura 7. Modelo testado.

Fonte: (LIMA, 2022) 

Legenda: Seta contínua = relação significativa

R² = beta * r

Engajamento = (-0.340) * (-0.434) + 0.300*0.407 = 27.0%

Autorregulação = 0.301*0.541 + 0.588*0.710 = 58.0%
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Quadro 7. Resumo dos resultados das hipóteses confirmadas.

Variáveis  

exógenas  

e endógenas

Fontes Hipóteses Significância

Burnout
(SCHAUFELI et al., 2002b);

ESCALA MBI
H1 H2 SIM

Autoeficácia 

acadêmica

(POLYDORO; GUERREIRO-

CASANOVA, 2010); 

ESCALA AEFS

H1 H3 H4 SIM

Engajamento

(SCHAUFELI; BAKKER; 

SALANOVA, 2006); 

ESCALA UTRECHTWORK 

ENGAGEMENT SCALE FOR 

STUDENTS (UWES-S)

H2 H3 

H5 H6
SIM

Autorregularão da 

aprendizagem

(PAUL R. PINTRICH, DAVID A. 

F. SMITH, TERESA GARCIA, 

1991); ESCALA MSLQ

H4 H5 

H8
SIM

Fonte: (LIMA, 2022)

Discussão

A partir do contexto diversificado dos estudantes e suas vivências, experiências 

podem variar em relação a um mesmo curso e instituição, e os níveis de burnout e 

a exaustão, autoeficácia, autorregulação e engajamento.

Neste estudo, buscou-se criar um modelo estrutural a fim de captar por meio 

de percepção dos estudantes a demonstração das relações do burnout, percepção 

dos resultados de aprendizagem e satisfação. A partir do delineamento da pesqui-

sa, foi possível levantar hipóteses que emergiram da literatura, as quais estabelece-

ram as relações e os impactos no engajamento e autorregulação dos estudantes. 

Para testagem do modelo estrutural, foram necessários ajustes nos construtos de 

forma a se evitar a multicolinearidade e as cargas cruzadas observadas no pré-tes-
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te, pois este revelou a alta correção do construto da variável regulação do esforço 

(autorregulação) com o construto de engajamento, bem como burnout (eficácia) 

com o construto de autoeficácia. 

Também foram realizados testes de correlação, teste estatístico, avaliação 

da validade discriminante e convergente, identificação do desvio padrão dos cons-

trutos e correlação entre os construtos da raiz da variância (avevar), estimação de 

máxima verossimilhança e entrada para cada análise na matriz de covariância dos 

itens, os quais apresentaram índices satisfatórios. A partir desses testes foi possível 

aprofundar o teste de hipóteses e suas implicações para literatura e para a prática 

no ensino superior.

A primeira hipótese testada buscou identificar a relação negativa entre bur-

nout e autoeficácia, sendo as duas variáveis de segunda ordem, ou seja, constru-

tos formados por outras variáveis como burnout (exaustão e descrença) e autoefi-

cácia (autoeficácia acadêmica, autoeficácia na regulação da formação, em ações 

proativas, na interação social e na gestão acadêmica). Essa hipótese foi confir-

mada, uma vez que há relação negativa entre burnout e autoeficácia acadêmica, 

ou seja, quanto menor o nível de burnout do estudante maior a autoeficácia, o 

que corrobora os estudos sobre o ensino superior no que se refere aos desafios 

e exigências que impõe para os estudantes universitários (KAJJIMU; KAGGWA; 

BONGOMIN, 2021; WING et al., 2018). Além disso, contribui para estudos que 

indicaram baixa autoeficácia, pois, quando há risco de burnout, o engajamento 

estudantil também pode ser apontado como uma a experiência oposta ao burnout, 

já que essas variáveis devem ter correlação negativa quando relacionadas, ou seja, 

quando a eficácia é reversivelmente pontuada como eficácia reduzida (SCHAUFELI 

et al., 2002b). Como Galbraith e Merrill (2015) destacam, demandas sobre o tempo 

do aluno, incluindo trabalho de curso, relacionamentos, provas, trabalhos parciais, 

estágio, trabalho prático e pressão dos responsáveis, colocam muitos estudantes 

em risco de burnout.

A hipótese 2 foi confirmada, pois foi identificada relação negativa entre bur-

nout e engajamento estudantil, assim, quanto menor o nível de burnout maior o 

engajamento, o que corrobora a teoria segundo a qual, o engajamento estudantil 

pode ser a experiência oposta ao burnout, já que essas variáveis devem ter correla-

ção negativa quando relacionadas. (SCHAUFELI et al., 2002c). Além disso, contribui 
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para os estudos recentes que tratam da promoção do sentimento de pertencimento, 

engajamento e colegialidade para reduzir o burnout no contexto estudantil (PURA-

NITEE et al., 2022), bem como para os estudos sobre burnout e engajamento duran-

te a Covid-19 entre estudantes universitários, mais precisamente, sobre o aumento 

do esgotamento decorrente dos estudos ao longo da pandemia (SALMELA-ARO et 

al., 2022). De forma prática, com base nesses achados, as instituições de ensino 

podem promover, em primeiro lugar, pesquisas direcionadas à temática do burnout 

a fim de mapear os estressores que afetam os estudantes. Com base nisso, podem 

desenvolver e oferecer programas de acolhimento e ambientação para diminuir os 

índices e a sensação de esgotamento, exaustão e descrença, buscando aproximar 

o estudante. Obviamente não se trata de tarefa fácil, especialmente no caso de cur-

sos a distância, mas se faz necessário uma vez que o alto nível de burnout prejudica 

a autoeficácia e o engajamento estudantil.

A hipótese 3 apresentou uma relação mais complexa no construto, pois, há 

a relação das variáveis endógena (autoeficácia) e exógena (engajamento), ou seja, 

quanto maior a autoeficácia maior o engajamento. 

A hipótese 4, mais complexa, pois, embora a proposta estivesse relacionada 

à relação da autorregulação com a alta eficácia e identificação da relação mediado-

ra da autorregulação com a autoeficácia. A relação entre autoeficácia e autorregu-

lação corrobora os estudos realizados. Nesse período, pesquisadores investigaram 

a interação de estudantes universitários, autoeficácia, autorregulação com a educa-

ção on-line e concluíram que a melhoria da interação dos alunos, a autorregulação, 

a autoeficácia e a diminuição do número de cursos teóricos de e-learning. (HAM-

DAN et al., 2021). 

A relação mediadora da autorregulação também teve sua contribuição, uma 

vez que foi percebida a autorregulação como mediadora entre a autoeficácia. A 

implicação prática está relacionada aos estudos que sugeriram a investigação da 

autoeficácia e autorregulação através da mediação já que a meta-análise desen-

volvida (HONICKE; BROADBENT, 2016) demonstrou as várias limitações de de-

sign na pesquisa sobre autoeficácia, pois o desenho transversal impede a inferên-

cia causal, apesar de estabelecer uma condição importante para a causalidade, a 

saber, a covariação entre o preditor e as medidas de resultado. No contexto dos 

modelos de mediação, é possível que a autoeficácia acadêmica também, preveja 
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a orientação dos objetivos, que, por sua vez, preveem a realização alcançada 

neste estudo.

Na hipótese 5, a correlação positiva entre autorregulação e engajamento foi 

confirmada, ou seja, quanto maior o engajamento maior a autorregulação do es-

tudante, o que contribuiu com as teorias, modelos e estruturas de aprendizagem 

autorregulada que assumem um processo ativo e construtivo. Embora tendam a 

concordar que, para serem bem-sucedidos, os alunos devem se envolver ativa-

mente em várias atividades para regular sua aprendizagem acadêmica, eles dão 

ênfase diferente aos vários componentes da aprendizagem autorregulada (MEGA; 

RONCONI; DE BENI, 2014). 

O engajamento estudantil pode estar relacionado à autorregulação acadêmi-

ca, conforme estudos publicados na última década. O estudo indica que a autorre-

gulação está significativamente correlacionada com todos os tipos de engajamen-

to (engajamento comportamental, engajamento emocional e engajamento cogniti-

vo), nos quais os alunos com níveis mais altos de autorregulação demonstraram 

níveis mais altos de engajamento, embora não tenham usado um grupo de controle 

para comparar os efeitos da autorregulação do estudante em um ambiente de 

educação a distância (SUN, 2012). A hipótese corrobora a literatura recente sobre 

os traços de personalidade como preditores de aprendizagem autorregulada e de 

engajamento acadêmico entre estudantes universitários, e como estes facilitam 

suas próprias aprendizagens, uma questão recorrente na pesquisa educacional. 

(MAHAMA et al., 2022). 

Outros estudos trataram da contribuição da autorregulação em diferentes 

contextos ao abordarem a presença de ensino e a presença social. Foram analisa-

dos os preditores de engajamento e persistência da aprendizagem síncrona com-

binada, modelos que apresentam preditores de evasão universitária, a fim de ob-

servar a satisfação e o uso de estratégias de aprendizagem. Mais especificamente, 

trata-se de estudos relacionados a autorregulação, engajamento e desempenho 

de estudantes universitários na aprendizagem invertida e de estudos longitudinais 

sobre a relação entre autorregulação consciente, engajamento escolar e desempe-

nho acadêmico (BERNARDO, A. B., GALVE -GONZÁLEZ, C., NÚÑEZ, J. C., & AL-

MEIDA, 2022; FOMINA; FILIPPOVA; MOROSANOVA, 2021; PARK, S., & KIM, 2022; 

ZHONG, Q., WANG, Y., LV, W., XU, J., & ZHANG, 2022). 
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Consideraçãoes Finais 

Identificar os riscos do burnout na educação e mapear seus efeitos não é suficiente, 

uma vez que é preciso considerar a percepção dos estudantes e entender as rela-

ções mediadoras que emergem da literatura e que impactam autoeficácia, autorre-

gulação e engajamento.

Pesquisadores, focados no ensino superior, debruçaram-se sobre temáticas 

como autoeficácia e autorregulação, engajamento e burnout, uma vez que, embora 

a literatura estivesse consolidada, não refletia os impactos em um modelo único de 

análise por se tratar de construtos que são aplicados separadamente. Contudo, é 

comum pesquisas que relacionam autorregulação a autoeficácia, engajamento e bur-

nout. Em estudo recente, autores relacionaram a autoeficácia ao burnout, no sentido 

de demonstrar que os altos níveis de exaustão dos estudantes podem comprometer 

a autoeficácia do estudante o que é corroborado pelos achados nesta pesquisa.

Este estudo, traz a contribuição de rever os paradigmas clássicos de ava-

liação de desempenho estudantil, através das “notas”, e sugere novas formas de 

avaliação de desempenho propondo ainda um cruzamento da avaliação de desem-

penho com a percepção dos estudantes, mas também com outras variáveis como 

a autorregulação. Um caminho previsto são as proposições de estratégias que pro-

movam o engajamento e reduzam o burnout.

O contexto da pesquisa é relevante quando se considera o crescimento ex-

ponencial e a quantidade de matrículas em cursos a distância. O grupo educacional 

enfocado na pesquisa agrupa 16 instituições de ensino que passaram por integra-

ção nos últimos anos e tiveram seus modelos educacionais transformados em um 

modelo único de aprendizagem. Tal fato se refletiu entre os respondentes, que mos-

traram diversidade com relação às suas percepções, pois estavam acostumados a 

outros modelos de ensino e a outras práticas adotadas por suas instituições. Em 

virtude desse universo, as características da amostra se mostraram diversificadas 

no tocante a gênero, faixa etária, localidades e áreas de atuação, assim optou-se 

por apresentar as características por área, uma vez que são ofertados 130 cursos 

de graduação.

Os resultados apresentados contribuem com a literatura sobre burnout, au-

toeficácia, engajamento, autorregulação no cenário educacional, através da cons-
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trução de um modelo único para análise, um modelo estrutural, à luz das técnicas 

multivariadas que podem ser replicadas em outros contextos, países, instituições 

de ensino, área específica, curso e até mesmo em disciplinas. Além disso propõe 

um modelo padronizado de análise a partir de escalas validadas e amplamente 

utilizadas em seus contextos de pesquisa. Salienta-se que pesquisas anteriores 

realizadas em ambientes diferentes sugeriram uma variedade de fatores que podem 

afetar a satisfação e percepção dos resultados dos estudantes, mas não os relacio-

naram com as demais variáveis propostas no estudo. 

É importante ressaltar que as contribuições deste trabalho se dão, ainda, 

no âmbito da realidade brasileira, haja vista que integrar os construtos de segunda 

ordem (burnout, autoeficácia, engajamento e autorregulação), além das relações 

mediadoras das variáveis endógenas e exógenas, no contexto da educação a dis-

tância no Brasil, pois, trazem inovações aos estudos anteriores, que propuseram 

a análise das variáveis exógenas e endógenas de forma isolada e em contextos 

diferentes do brasileiro. 

Uma inovação importante está relacionada ao papel mediador do engaja-

mento e autorregulação, o que contribui com a literatura e traz um modelo integrado 

que proporciona a análise da mediação com as demais variáveis do estudo como 

a autoeficácia.

As implicações dos resultados deste trabalho para as instituições de ensino 

superior e seus gestores, focados na qualidade do ensino, estão relacionadas à 

preocupação com a percepção dos estudantes, contudo devem ampliar o “olhar” 

e incluir outras análises que podem estar impactando o engajamento estudantil. 

Questões como o burnout, que trazem impacto ao desenvolvimento do estudante, 

devem ser consideradas e avaliadas a partir da constatação não somente do pe-

ríodo pandêmico que deixou marcas e impôs desafios, mas que ainda precisam 

ser superados.

A implicação prática está relacionada aos estudantes que gerenciam e fa-

cilitam sua própria aprendizagem, o que tem sido um desafio recorrente e ascen-

de a discussão sobre o desenvolvimento de estratégias de inserção no referido 

processo, que poderia ser facilitado, contudo estudos mostram que estudantes 

divergem em níveis de autorregulação (YOT-DOMÍNGUEZ; C MARCELO, 2017). 

Essa percepção traz a oportunidade de instituições, professores e gestores refle-
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tirem e desenvolverem estratégias para engajar a autorregulação do estudante, 

uma vez que essa pode ser desenvolvida com o aperfeiçoamento de um traço de 

personalidade.

Limitações e Sugestão de Pesquisas Futuras

Quanto às limitações deste estudo, à verificação das diferenças entre estudantes 

de cursos a distância e com metodologia semipresencial, os quais não apresenta-

ram diferenças significativas nos resultados. É possível entender essas duas limi-

tações da seguinte forma: mesmo os cursos a distância que ofereceram encontros 

presenciais no período da pandemia funcionaram de forma síncrona, assim como 

ocorre com cursos totalmente on-line, sendo que as avalições também foram reali-

zadas no modelo remoto. 

Considerando, ainda, limitações não previstas, destaca-se que o estudo não 

foi realizado de forma longitudinal, embora muitos pesquisadores sugiram tal práti-

ca, e não houve a comparação entre estudantes com características diversas. 

Outra limitação foi a realização da pesquisa em um contexto, pós-pandê-

mico, pois embora os objetos do estudo “burnout”, autoeficácia, autorregulação e 

engajamento não tenham sofrido diretamente a influência do contexto, uma vez que 

o estudo foi aplicado em cursos a distância, muitos estudos recentes foram direcio-

nados para o contexto pandêmico, contudo é importante salientar que a pandemia 

não interfere no modelo teórico proposto.

A indicação para estudos futuros se refere aos seguintes aspectos: replica-

ção do modelo estrutural em outras instituições de ensino e em outros contextos 

além da graduação, como cursos de pós-graduação e ensino técnico profissiona-

lizante; inclusão de desempenho acadêmico (das médias/ notas ) satisfação e per-

cepção dos resultados de aprendizagem, além das caraterísticas dos estudantes 

assim como a comparação entre grupos e entre as modalidades a distância e pre-

sencial, além de cursos a distância com metodologia semipresencial em diferentes 

contextos; e relações de segunda ordem e primeira ordem para ampliação do mo-

delo estrutural proposto neste estudo.
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Considerar o mapeamento da autoeficácia, da autorregulação e do engaja-

mento pode sugerir aos gestores acadêmicos estratégias diferenciadas de abor-

dagem para engajar os estudantes em suas áreas, relacionar com o mercado de 

trabalho e produzir uma visão mais empreendedora da carreira profissional. Além 

disso, é preciso levar em conta a perspectiva positiva conforme sugere a corrente 

de educação positiva que complementa o foco tradicional da psicologia do dano, 

desordem e doença. Essa abordagem visa a melhorar a qualidade de vida e a pre-

venir as patologias que surgem quando a vida se torna sem sentido, já que o foco 

exclusivo na patologia que dominou grande parte da literatura consultada resulta de 

um modelo de ser humano sem as características positivas que fazem a vida valer a 

pena. Dessa forma, promover discussões no ambiente acadêmico sobre felicidade, 

efeitos da autonomia e autorregulação, como o otimismo e a esperança afetam a 

saúde, o que constitui a sabedoria e como o talento e a criatividade se concretizam, 

tornou-se uma agenda necessária para os estudantes.
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